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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 
O estudo aqui apresentado teve sua origem na busca de uma melhor 
compreensão do atual processo de desenvolvimento vivenciado pelo município 
de Juazeiro do Norte, região do Cariri, que se situa no sul do estado do Ceará. 
A principal motivação foi determinar se de fato o que ocorre em Juazeiro do 
Norte é um processo de desenvolvimento, ou é apenas um momento de forte 
expansão econômica. Um dos principais efeitos de um real processo de 
desenvolvimento é sua capacidade de incluir em seus resultados positivos toda 
sociedade, em especial as camadas mais carentes. Assim, partiu-se da 
seguinte questão: como determinar se está ocorrendo inclusão social em 
Juazeiro do Norte? Refletindo sobre as diferentes maneiras de se responder a 
essa questão chave, optou-se pela avaliação do principal programa de 
microcrédito em vigor no município, o CrediAmigo. A escolha se deu com base 
na premissa essencial dos programas de microcrédito, que é a inclusão social.  

Na atual economia globalizada nos deparamos com um paradoxo, os países 
apresentam rendas cada vez maiores, ao mesmo tempo em que o número de 
empregos diminui. Com isso, grande parte da população se encontra excluída 
do crescimento econômico e não tem acesso a direitos básicos. Como uma 
maneira alternativa de combate à pobreza, sem a utilização de ações 
meramente assistencialista, temos o microcrédito. A primeira instituição 
financeira do mundo especializada em microcrédito tem sua origem no ano de 
1976, em Bangladesh, a partir da inquietação do economista Muhammad 
Yunus diante da pobreza e da desigualdade social em seu país. A iniciativa de 
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emprestar uma pequena quantia de dinheiro para mulheres pobres de 
Bangladesh, permitindo que elas pagassem o empréstimo quando pudessem, 
sem a cobrança de juros, acarretou na criação do Grameen Bank. A 
experiência exitosa do Grameen Bank inspirou a criação de muitas outras 
instituições semelhantes pela Ásia, África e América Latina. Estas instituições 
têm como objetivo oferecer crédito para aqueles que se encontram excluídos 
do sistema financeiro tradicional, de maneira que eles possam investir em 
atividades de geração de renda. Portanto, o microcrédito se apresenta como 
uma alternativa inovadora para a redução do desemprego e para inclusão 
econômica e social. 

Atualmente, no Brasil existem três tipos distintos de serviços de crédito 
destinados à população de baixa renda: o microcrédito; o microcrédito 
produtivo, utilizado apenas para financiar atividades produtivas; e o 
microcrédito produtivo orientado, que é baseado em um relacionamento 
estreito entre a instituição de microcrédito e o empreendedor, através dos 
agentes de crédito. O maior programa de crédito produtivo orientado popular 
do Brasil atualmente é o CrediAmigo associado ao Banco do Nordeste, sendo 
um dos maiores programas de microcrédito da América Latina. O CrediAmigo, 
criado em 1998, atingiu uma taxa de inadimplência da carteira em 31 de 
dezembro de 2010 de apenas 0,72%, nesse mesmo ano o programa 
emprestou mais de 2 milhões de reais e atingiu a marca de 1,5 milhões de 
clientes atendidos. Além da presença em todos os estados nordestinos, o 
CrediAmigo estende a sua atuação para o Distrito Federal, Espírito Santo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

Dentre todos os estados onde o programa se faz presente, o estado do Ceará 
é o que possui a maior abrangência, com 537.536 clientes atendidos e mais de 
890 milhões de reais desembolsados para empréstimo (BANCO DO 
NORDESTE, 2013). No estado, o CrediAmigo conta com duas regionais, a 
Regional Fortaleza e a Regional Juazeiro do Norte. A Regional do CrediAmigo 
em Juazeiro do Norte abrange 12 municípios, sendo a unidade de Juazeiro do 
Norte a de maior destaque.  

Para o alcance do objetivo proposto foi realizado um estudo de caso de caráter 
exploratório. Em relação à abordagem do problema de pesquisa, esta é de 
natureza qualitativa com realização de pesquisa de campo. A técnica escolhida 
para coleta dos dados foi a entrevista semiestruturada e a análise dos dados 
coletados foi feita por meio  de Análise de Discurso. 

Como reflexão a partir da pesquisa, tem-se que Juazeiro do Norte vem 
passando por um período de desenvolvimento comercial e crescimento 
econômico intenso, e é razoável pensar que o CrediAmigo teve participação na 
inclusão de uma parcela da população vulnerável do município nesse 
processo. Entende-se que as melhorias no negócio geram aumento na renda 
e, consequentemente, colabora para que os tomadores do empréstimo e sua 
família tenham melhores condições de vida no que diz respeito a um maior 
acesso à saúde e à educação e melhores condições de moradia. Segundo 
Sen(2000), esses acessos geram as reais condições de desenvolvimento, pois 
permitem à sociedade novos mecanismos de escolha e vida mais digna. Esse 
processo potencializa a própria liberdade de cada ser humano. E somente 
assim se pode falar de desenvolvimento, e não apenas de crescimento. Por 
meio da possibilidade de inclusão pelo trabalho decente, o CrediAmigo tem 
potencialidade de viabilizar um desenvolvimento que seja efetivo no município, 
ou seja, é capaz de gerar algo que vai muito além do crescimento econômico, 
promovendo a inclusão e a justiça social. 

Porém a atuação do CrediAmigo, ou de qualquer outra instituição de 
microcrédito, não consegue sozinha resolver todos os problemas da sociedade, 
é necessário, portanto, um conjunto de ações que venham a promover o 
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respeito pela vida humana. Apenas por meio de processos que promovam a 
sustentabilidade é que será possível uma mudança social real, com eficiência 
econômica, conservação da natureza, justiça social e solidariedade. 
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